
Fernando Henrique faz 
tudo para vencer já 
TARCÍSIO HOLANDA 

O presidente do PSDB e coor-
denador da campanha de Fernando 
Henrique Cardoso, ex-deputado Pi-
menta da Veiga, revelou que todos 
os instrumentos e Meios à disposi-
ção estão sendo mObilizados para 
lutar pela vitória no primeiro turno, 
encerrando uma disputa estressan-
te. Há 20 dias, foi impresso farto 
material de propaganda com este 
objetivo, enquanto a chamada 
"Operação Pé na Eârada" intensi-
fica o contato com os eleitores, rea-
lizando cerca de 20 comícios ao 
dia, cada um com uma média de 10 
mil pessoas. 

Fernando HenOque Cardoso 
programa uma viagem de três se-
manas ao exterior —já está certo de 
que irá ao Japão, países da Europa 
e aos Estados Uni os — caso se 
confirme a expectati a de vitória no 
primeiro turno. Já m até mesmo, 
convite oficial do gearem japonês. 
Pimenta desmente categoricamente 

r :an a notícia de que Fe 	do Henrique 
esteja pensando em convidar qual-
quer pessoa para ministério, a 
propósito da informação, que cha-
mou de_ "espeeulatri.va- , de que 
FHC teria convidado Sarney para o 
Itamaraty. 

"Posso garantir que o Fernan-
do Henrique não está pensando em 
nenhum nome para 9 ministério", 
disse. Pimenta da Veiga, relatando 
o seu espanto e do candidato tucano 
diante da notícia, ontem publicada. 
"Ele chegou a dar uma gargalhada 
ao telefone", comeatou o presiden- 
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Pimenta ironiza especulações 

te do PSDB, que telefonou para São 
Paulo, e falou com FHC. 

Pimenta da Veiga disse que se-
ria fora de propósito que, antes de 
se submeter ao teste eleitoral, o 
candidato tucano estivesse cogitan-
do nomes para o seu futuro ministé-
rio. "Seria um despropósito", ava-
liou. Vitorioso no primeiro turno, 
Fernando Henrique viajará para o 
exterior, por onde ficará durante 
três semanas. Ao retornar ao Brasil 
é que o candidato cuidará da monta-
gem de seu governo. 

FHC já adiantou que seu go-
verno será político, porém, Pimen-
ta alerta para que não se cometa er-
ro de interpretação. Não se repetirá 
o equivoco cometido pela Nova Re-
pública de lotear os cargos entre os 
correligionários. 


